THE NURSE AND THE CARE FOR THE CHILD AT HOME ESTOMIZADA-DESCRIPTIVE RESEARCH

O ENFERMEIRO E O CUIDAR DA CRIANÇA ESTOMIZADA NO DOMICILIO–PESQUISA DESCRITIVA
Resumo: Objetivos: Identificar quando os enfermeiros iniciam as orientações ao cuidador/familiar da criança com estoma para a alta hospitalar; Discutir como se dá a participação da família no cuidado da criança com estoma desde a internação até a alta hospitalar a partir do olhar do enfermeiro. Metodologia: Estudo descritivo, com abordagem qualitativa realizado com 31 enfermeiros da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de um Hospital do Rio de Janeiro, por meio de roteiro de entrevista semi-estruturada, analisado por técnica de análise de conteúdo, na modalidade temática. Resultados: Os enfermeiros orientam para a alta assim que sabem da confecção do estoma e a família possui dificuldades neste cuidar. Discussão: A orientação é um instrumento minimizador das dificuldades apresentadas pelo cuidador. Conclusão: A participação sistematizada não somente do enfermeiro, mas da equipe multidisciplinar é fundamental na orientação para a alta hospitalar ao cuidador da criança estomizada.   
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SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA
Atualmente a ênfase da tecnologia vem proporcionando uma maior sobrevida de recém-nascidos e crianças oriundos de Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Muitas destas conseguem sobrepor às barreiras hospitalares e dão continuidade a essa assistência a nível domiciliar, entretanto outras necessitam de cuidados especiais e são denominadas como Crianças Portadoras de Necessidades Especiais (CPNE), que são decorrentes não somente da prematuridade, mas de demais agravos à saúde, como doenças crônico-degenerativas e que apresentam condições de saúde especiais, necessitando de cuidados contínuos (1). Nestas crianças não é difícil de verificar portando estomas, que é um vocábulo que deriva do Grego e significa boca (2). Destaca-se que 90% destas estão atingindo a idade adulta. Assim, os cuidadores/familiares necessitam estar aptos para esses cuidados específicos no ambiente extra-hospitalar, onde uma estratégia é a criação de uma parceria entre estes e os profissionais de saúde, a fim de amenizar os desgastes do cuidado a uma CPNE, ainda a nível hospitalar, desde o momento da confecção destes estomas, até de fato a alta hospitalar (3).
Metodologia: A estratégia utilizada foi o estudo de Caso associado a um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, tendo como coleta de dados o roteiro de entrevista. Este foi realizado com 31 enfermeiros lotados na UTI Neonatal de um Hospital Universitário situado na zona Norte do Rio de Janeiro. A análise dos dados deu-se através da técnica de análise de conteúdo, na modalidade de análise temática. O estudo seguiu de acordo com as normas da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Pedro Ernesto, sob o registro: 3139/2011.  
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